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Abstract  A descriptive, exploratory, cross-sectional, population-based study was conducted to
identify age at menopause and its associated factors as well as socio-cultural, demographic, and
economic characteristics of climacteric women in Campinas, São Paulo State. Subjects were 456
Brazilian women between 45 to 60 years of age, selected through area cluster sampling. Data
were collected through home interviews using a structured, pre-tested questionnaire. This in-
strument was an adaptation, done by the authors, of questionnaires provided by the Interna-
tional Health Foundation/International Menopause Society and by the North American
Menopause Society. Statistical analysis was performed through life table analysis and Cox logis-
tic regression. Mean age at menopause was 51.2 years. There was no association between study
factors and age at natural menopause.
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Resumo  Realizou-se um estudo descritivo e exploratório de corte transversal, de base popula-
cional, com o objetivo de estudar a idade à menopausa e seus fatores associados e características
sócio-culturais, demográficas e econômicas em mulheres climatéricas, residentes no Município
de Campinas, Estado de São Paulo. Selecionaram-se, através de amostragem por conglomerados,
456 mulheres, na faixa etária de 45-60 anos de idade. Os dados foram coletados através de entre-
vistas domiciliares, com um questionário estruturado e pré-testado. O questionário foi o resulta-
do da adaptação, feita pelos autores, de questionários fornecidos pela Fundação Internacional
de Saúde/Sociedade Internacional de Menopausa e pela Sociedade Norte-Americana de Meno-
pausa. Para análise dos dados, foi utilizada a curva de sobrevivência pelo método de Tabela de
Vida para estimar a taxa acumulada de mulheres na menopausa natural, e para determinar os
fatores associados à idade da menopausa foi utilizada a análise de regressão logística de Cox. A
média etária da ocorrência da menopausa natural foi de 51,2 anos. Não houve associação entre
os fatores estudados com a idade à menopausa natural.
Palavras-chave  Menopausa; Estudos Transversais; Saúde da Mulher
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Introdução
A análise dos fatores associados à idade de ocor-
rência da menopausa tem diversas implicações
clínicas e epidemiológicas. A menopausa tardia
tem sido associada com baixo risco de osteo-
porose, de doenças cardiovasculares e alta fre-
qüência de câncer de mama, ovário e endomé-
trio. Além disso, pacientes na faixa etária dos 40
anos, freqüentemente querem saber quando se
tornarão menopausadas, que características po-
dem predispor a uma menopausa mais preco-
ce, e se as circunstâncias ou estilo de vida fazem
alguma diferença nesse período.
Recentemente, vários relatos têm mostrado
que o tabagismo, baixo nível sócio-econômico
e baixo peso ponderal estão associados à me-
nopausa precoce. Os fatores que reduzem os
ciclos ovulatórios durante o período reproduti-
vo, como a paridade, uso de contraceptivos hor-
monais e ciclos anovulatórios têm tendência a
postergar a idade em que ocorre a última mens-
truação. Portanto, o conhecimento dos fatores
relacionados à idade à menopausa pode forne-
cer dados para interpretação dessas associações
e pode, em princípio, sugerir medidas preventi-
vas. Além disso, os potenciais fatores determi-
nantes da idade à menopausa podem diferir em
populações com características diferentes que
influenciam a idade de ocorrência (Parazzini et
al., 1992).
Não há estudos epidemiológicos de base po-
pulacional realizados em mulheres brasileiras,
sendo que os estudos nacionais a respeito da
idade à menopausa foram calculados apenas
em mulheres que freqüentam serviços médi-
cos e, portanto, considerados não representati-
vos da população geral. Existem poucos dados
sobre essas questões em populações latino-
americanas, que diferem em estilo de vida e
hábitos reprodutivos de populações de países
desenvolvidos. Acredita-se que conhecendo
melhor a média etária na menopausa e as ca-
racterísticas sociodemográficas e reprodutivas
de mulheres climatéricas, os serviços e profis-
sionais de saúde terão condições de estar me-
lhor capacitados para responder às necessida-
des dessas mulheres, quer através da orienta-
ção adequada, quer através do apoio psicoló-
gico, quer através das alternativas diagnósti-
cas e terapêuticas indicadas em diferentes si-
tuações.
Dessa forma, os objetivos deste estudo fo-
ram conhecer as principais características so-
ciodemográficas de mulheres climatéricas en-
tre 45 a 60 anos de idade, residentes no Muni-
cípio de Campinas, conhecer a média etária de
ocorrência da menopausa natural com seus fa-
tores associados e a proporção de mulheres na
pós-menopausa, de acordo com a idade.
Sujeitos e métodos
Tratou-se de um estudo descritivo e explorató-
rio de corte transversal, tipo inquérito popula-
cional domiciliar. Para o cálculo do tamanho
amostral considerou-se a proporção popula-
cional estimada de 36%, formada por mulhe-
res com idade à menopausa de até 48 anos (Pa-
razzini et al., 1992), com uma diferença máxima
desejada entre a proporção amostral e popula-
cional de 5%, e um erro tipo I (alfa) de 0,05. O
número mínimo calculado de entrevistas foi de
367 mulheres, mas foi acrescido de 20%, resul-
tando em um total de 456 entrevistas. Isso se
justificou pela possibilidade de recusas ou per-
das durante o trabalho de campo.
A seleção dos sujeitos foi por conglomera-
dos, a unidade de referência foi um setor censi-
tário, conforme definido pelo IBGE (Fundação
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística):
a menor unidade de amostragem, geralmente
composta por vários quarteirões, e outras vezes
por uma favela. Estudaram-se 82 setores que
foram sorteados entre todos os setores censitá-
rios de Campinas, cujo número total é de 845.
Em cada um dos setores selecionaram-se no mí-
nimo uma e no máximo seis mulheres. As mu-
lheres que participaram do estudo foram sele-
cionadas através de entrevista domiciliar. Para
fazer uma seleção aleatória das mulheres, ado-
tou-se amostragem sistemática com intervalo
de seis endereços entre as casas em que as en-
trevistadoras deveriam obter informações so-
bre as mulheres residentes (Kish, 1972).
Para as mulheres selecionadas que aceita-
vam participar, a entrevistadora lia o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido, redigido con-
forme as normas do Conselho Nacional de Saú-
de, do Ministério da Saúde. Os critérios de inclu-
são foram ser mulher entre 45 a 60 anos de ida-
de, residir em Campinas e ser brasileira nata. Fo-
ram excluídas aquelas que apresentaram recusa
explícita ou incapacidade em participar do estu-
do e qualquer fator que impedisse a entrevista.
Foram estudadas as seguintes variáveis: ida-
de, idade à menarca, idade à menopausa (idade
em que ocorreu a última menstruação, seguida
por um período mínimo de 12 meses de ame-
norréia), cor, tabagismo, índice de massa corpó-
rea (peso/altura2), estado marital, paridade, es-
colaridade, emprego e classe socioeconômica
(Almeida & Wikerhauser, 1991).
Um questionário estruturado e pré-testado
foi usado para obter as informações relatadas
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pelas mulheres. O questionário utilizado foi ela-
borado a partir de outros dois e adaptado pelos
autores. O primeiro questionário foi fornecido
pela Sociedade Internacional de Menopausa e
Fundação Internacional de Saúde, após ter sido
aplicado em sete países do Sudeste Asiático em
1993 (Boulet et al., 1994). O segundo, que havia
sido aplicado nos Estados Unidos, foi forneci-
do pela Sociedade Norte-Americana de Meno-
pausa (Utian & Schiff, 1994).
O trabalho de campo foi realizado por uma
equipe de quatro entrevistadoras e uma super-
visora, após 32 horas de treinamento.
A coleta de dados foi iniciada em outubro de
1997 e encerrada em janeiro de 1998. A propor-
ção de recusas foi de 11,2% (64/571). Para cada
mulher entrevistada foram visitados 3,8 domi-
cílios residenciais (456/1.771), sendo que na
maior parte deles as mulheres residentes esta-
vam fora da faixa etária fixada para o estudo.
Para a análise dos dados utilizou-se o paco-
te SPSS.
Utilizou-se a curva de sobrevivência pelo
Método de Tabela de Vida para estimar a taxa
acumulada de mulheres na menopausa natural
de acordo com a idade. Para determinar os fa-
tores associados à idade à menopausa, foi utili-
zado o teste de Wilcoxon generalizado e a análi-
se de regressão múltipla de Cox. Os fatores que
foram explorados nesta análise foram: cor, pari-
dade, número de abortamentos, idade à menar-
ca, índice de massa corpórea, estado marital,
escolaridade, emprego, antecedente de uso de
contraceptivos hormonais e não-hormonais, li-
gadura tubária, tabagismo e classe social.
Resultados
Aspectos sócio-demográficos
A distribuição etária foi semelhante nas três ca-
tegorias de faixas etárias. A maioria das mulhe-
res foi branca e de baixo nível educacional, sen-
do que aproximadamente 70% referiram esco-
laridade de no máximo quatro anos. A grande
maioria vivia com companheiro e não possuía
emprego remunerado. A religião predominan-
te foi a católica. Aproximadamente dois terços
pertenciam às classes socioeconômicas C e D.
Cerca de 75% das mulheres entrevistadas esta-
vam na peri ou pós-menopausa. A procedência
das mulheres foi predominantemente da Re-
gião Sudeste (80,9%), sendo que deste total,
64,4% procediam do Estado de São Paulo (Ta-
bela 1). Cerca de 17,5% sempre moraram em
Campinas.
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Tabela 1  
Principais características demográficas 












Primário básico (até 4 anos) 243 53,7









Período integral 126 27,6







Classes A e B 91 20,0
Classes C e D 323 70,6
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Idade de ocorrência da menopausa
A idade mínima de ocorrência da menopausa
natural foi de 28 anos e a máxima de 58, sendo
a média etária de 51,2 anos. Aproximadamente
60% do total de mulheres estavam na pós-me-
nopausa com 51 anos ou menos (Figura 1). Apro-
ximadamente 5,5% das mulheres apresenta-
ram menopausa precoce (abaixo de 40 anos) e
2% apresentaram menopausa tardia (acima de
55 anos).
O tempo decorrido desde a menopausa até a
entrevista variou de um a 30 anos, com média
de 7,2 anos (DP = 5,0). Aproximadamente 70%
das mulheres tiveram tempo médio decorrido
da menopausa de oito anos ou menos (Figura 2).
Fatores associados à idade de ocorrência 
da menopausa
Não houve associação estatisticamente signifi-
cativa entre o hábito de fumar e a média etária
de ocorrência da menopausa (Tabela 2).
Não houve associação entre as variáveis so-
ciodemográficas como a cor, a escolaridade, o
emprego, a classe social e o estado marital com
a idade da ocorrência da menopausa (Tabela 3).
Em mulheres com antecedentes de uso de
método anticoncepcional hormonal, a media-
na de idade de ocorrência da menopausa foi
mais alta do que as mulheres que não os utili-
zaram durante qualquer período da sua vida re-
produtiva, sendo essa diferença estatisticamen-
te significante. Mulheres com índice de massa
corpórea maior que 30kg/m2 apresentaram me-
diana de idade da ocorrência da menopausa
cerca de 1,1 anos mais alta do que as com índi-
ce de massa corpórea menor que 30kg/m2, po-
rém sem significância estatística (Tabela 4).
Através da Análise de Regressão Logística de
Cox não houve associação entre os fatores es-
tudados e a idade de ocorrência da menopausa
(Tabela 5).
Discussão
A média etária à menopausa encontrada neste
estudo foi semelhante à registrada em mulhe-
res de países industrializados do Ocidente, que
é ao redor de 50 anos (McKinlay et al., 1972).
Em sociedades ocidentais, McKinlay et al.
(1972) relataram uma média etária à menopau-
sa em mulheres da Grã-Bretanha ao redor dos
50,2 anos. Na Holanda, essa média foi de 51,5
anos (Brand & Lehert, 1978) e nos Estados Uni-
dos, ao redor de 51,1 anos (Kato et al., 1998).
Benjamin (1960), estudando mil mulheres bran-
cas na África do Sul observou que a média etá-
ria à menopausa foi ao redor de 46,7 anos e em
Gana essa média foi ao redor de 48 anos (Kwa-
wukume et al., 1993). Chompootweep et al.
(1993) relataram a média etária de ocorrência
da menopausa em mulheres tailandesas ao re-
dor de 45 anos e Boulet et al. (1994), em um es-



















Figura 1  
Taxas acumuladas das mulheres com menopausa natural segundo a idade (n = 455).
Nota: Método de tabela de vida.
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ses do Sudeste Asiático, revelaram que essa mé-
dia era ao redor de 51,1 anos. Estudo popula-
cional recente, realizado nos Emirados Árabes
Unidos, revelou ser essa média ao redor dos 47,3
anos (Rizk et al., 1998).
No Brasil não há dados oriundos de estudos
de base populacional, mas em pesquisas reali-
zadas com população hospitalar, a média etária
à menopausa foi ao redor dos 45,1 a 48,5 anos
(Fonseca et al., 1985; Halbe et al., 1990; Pinto
Neto et al., 1992; Wehba et al., 1998). A média
etária de ocorrência da menopausa nesses es-
tudos realizados com mulheres que freqüentam
serviços de saúde, foi inferior à média encontra-
da neste estudo de base populacional, prova-
velmente porque a coleta de dados de mulhe-
res de população hospitalar envolve patologias
que possam influenciar a idade da menopausa.
As causas das diferenças entre as idades de
ocorrência da menopausa natural nos diversos
países não são claras. Embora seja aceito que
fatores sócio-econômicos possam estar indire-
tamente envolvidos na idade de ocorrência da
menopausa, quer através da educação, nutrição
ou estado de saúde, neste estudo a idade à me-
nopausa foi semelhante nos diversos níveis só-
cio-econômicos. Em geral, populações de baixo
nível sócio-econômico têm maior paridade quan-
do comparadas às populações de maior renda,
e esse fato pode se contrapor aos outros fato-
res, já que a paridade tem sido associada a uma
menopausa mais tardia (McKinlay et al., 1972).
Uma possível explicação para as diferenças
relatadas nas distintas populações é que entre-
vistas realizadas de forma retrospectiva geral-
mente subestimam a idade à menopausa. A
média também tende a subestimar a idade à
menopausa; seria mais acurado usar a media-
na; mais ainda, mesmo em estudos prospecti-
vos não há uma concordância se a menopausa
começa com o último episódio de sangramen-
to ou após a amenorréia estar presente por um
ano (Ginsburg, 1991).
Apesar destas observações, a média etária
de ocorrência da menopausa não mudou mui-
to desde os relatos de Aristóteles e Hipócrates
há quase dois mil anos, onde o relato da idade
da ocorrência da menopausa era por volta da
quarta década. Autores medievais relataram que
a parada da menstruação ocorria por volta dos
50 anos, muito próxima da média etária à me-
nopausa da mulher do século XX, tanto nas mu-
lheres brasileiras como nas de países desenvol-
vidos do Ocidente.
Mas afinal, o que determina a idade da ocor-
rência da menopausa? Para os vários fatores
que podem influenciar essa idade, as evidên-
cias epidemiológicas são pobres. Neste estudo,
contudo, não encontramos fatores sociodemo-
gráficos ou reprodutivos associados à idade à
menopausa.
O fator mais importante para determinar a
idade da ocorrência da menopausa é o número
de folículos ovarianos. A célula germinativa pri-
* Amostra composta apenas de mulheres na pós-menopausa e excluindo as mulheres submetidas 
à histerectomia e/ou ooforectomia (menopausa cirúrgica).
Figura 2  
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mordial separa-se da célula somática em um
estágio inicial da embriogênese. Entre 1.000-
2.000 migram para a crista gonadal, onde elas
se multiplicam rapidamente, chegando ao má-
ximo de cinco a sete milhões de folículos ao re-
dor do quinto mês de vida intra-uterina, quan-
do essa multiplicação pára. A partir de então
há uma perda dos folículos primordiais do ová-
rio fetal até que, ao nascimento, cada ovário
contenha cerca de um milhão de folículos. Esse
número continua a diminuir após o nascimen-
to, independentemente de qualquer ciclo hor-
monal ou do estado fisiológico da mulher, sen-
do que apenas 0,01% ovulam, e os demais de-
generam. A depleção dos folículos ovarianos
ocorre independentemente de fatores fisiológi-
cos e ambientais até a fase de perimenopausa.
A fase da perda folicular acelerada e sua veloci-
dade irão determinar a idade de ocorrência da
menopausa. Parece ser a data da menopausa
geneticamente “programada” para cada mu-
lher, mas esta pode ser influenciada por alguns
fatores, como a paridade, a nutrição, a raça e o
tabagismo, em até três anos (Ginsburg, 1991).
Alguns autores observaram que a paridade
está ligada à idade à menopausa: mulheres nu-
líparas têm menopausa mais precocemente,
enquanto que o aumento da paridade correla-
ciona-se a uma menopausa mais tardia (Kato et
al., 1998). Outros, entretanto, não evidenciaram
essa associação (McKinlay et al., 1985).
Esse fato sugere que condições que causam
longos períodos de anovulação durante a vi-
da reprodutiva, como a paridade (Parazzini et
al., 1992), uso de contraceptivos orais e padrão
menstrual irregular ou mesmo a menarca pre-
coce, podem estar associados a um atraso na
menopausa. Isso é interpretado de acordo com
o conceito da exaustão dos folículos disponíveis
ser a causa da menopausa, pois o fator mais
importante para determinar a idade de ocor-
rência da menopausa é o número de folículos
ovarianos.
A obesidade é relacionada a um excesso de
produção de estrógenos endógenos, tanto na
pré como na pós-menopausa, e tem sido asso-
ciada a um padrão menstrual aberrante e ano-
vulatório. Sherman et al. (1981) evidenciaram
que mulheres que foram obesas até os 18 anos
de idade tinham uma menopausa mais tardia
do que as que só desenvolveram obesidade mais
tardiamente durante a vida reprodutiva. Ou-
tros (Kato et al., 1998), no entanto, mostraram
uma associação entre a obesidade e a idade à
menopausa, quando o índice de massa corpó-
rea foi medido na perimenopausa. Esses dados
sugerem que a obesidade poderia maximizar o
período da vida reprodutiva, como foi observa-
Tabela 3 
Idade mediana à menopausa segundo características sócio-demográficas (n = 455).
Variável Idade mediana n p*
Cor 0,214
Branca 51,0 257




1a-4a série 51,0 242
> 4a série 51,0 141
Emprego 0,731
Período integral 51,3 126
Período parcial 52,0 38
Nenhum 51,1 291
Classe social 0,183
Classes A e B 51,7 91
Classes C, D e E 51,2 363
Estado marital 0,315
Sem companheiro 51,1 134
Com companheiro 51,4 321
* Teste de Wilcoxon generalizado (Gehan).
Tabela 2  
Idade mediana à menopausa segundo características de tabagismo (n = 455).
Variável Idade mediana n p*
Hábito de fumar 0,363
Fuma atualmente 50,9 93
Fumou no passado 51,4 66
Nunca fumou 51,4 296
Número de cigarros/dia 0,382
0 51,4 296
1-9 51,2 58
≥ 10 51,0 98
Tempo que fuma/fumou (anos) 0,413
0 51,4 302
1-15 50,8 54
> 15 51,6 98
* Teste de Wilcoxon generalizado (Gehan).
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do neste estudo, porém sem significância esta-
tística.
Além de um período de vida reprodutiva
mais prolongado e um total de ciclos menstruais
em maior número, o ambiente estrogênico das
mulheres obesas pode ser mais intenso que das
magras, devido a uma maior conversão da an-
drostenediona em estrona e uma maior concen-
tração de estrógeno livre, pela diminuição do ní-
vel da globulina carreadora de hormônios sexu-
ais, que geralmente acompanha a obesidade.
Neste estudo não se observou associação
entre o tabagismo e a idade de ocorrência da
menopausa, diferentemente de estudos prévios
que indicam uma idade à menopausa de um a
dois anos mais precoce em fumantes, quando
comparadas às não-fumantes (Bromberger et
al., 1997). Análise mais refinada da média etá-
ria à menopausa segundo o tempo de tabagis-
mo e o número de cigarros ao dia, também não
demonstrou qualquer diferença estatistica-
mente significativa. Razões para essa discre-
pância não são claras, mas vale a pena ressal-
tar que estudos de base populacional, ou seja,
de população não-hospitalar, geralmente en-
contram menos efeito do tabagismo sobre a
idade à menopausa, quando comparados a es-
tudos que incluem sujeitos doentes.
A consistência dos dados deste estudo mini-
miza, mas não exclui, a possibilidade de alguns
viéses em potencial, incluindo o fato de ser um
estudo de coorte transversal e retrospectivo em
relação à idade à menopausa. O viés de recor-
dação é possível tanto para a idade à meno-
pausa, como também para várias medidas dos
fatores de exposição anteriores à menopausa.
Segundo Colditz et al. (1987), a reprodutibi-
lidade para a idade à menopausa pelas mulhe-
res, após o evento, é geralmente boa para as de
meia-idade, nas quais um tempo relativamen-
te curto se passou desde a menopausa. Esses
autores observaram que a reprodutibilidade da
idade de ocorrência da menopausa natural va-
riou em aproximadamente um ano para 82%
das mulheres, e para aquelas com menopausa
cirúrgica a reprodutibilidade foi de 95%. Por-
tanto, concluiu-se que os dados referentes a
detalhes sobre o estado menopausal podem
ser relatados com alto grau de reprodutibilida-
de e acurácia nos anos imediatamente seguin-
tes à menopausa, porém são mais confiáveis
quando coletados prospectivamente em estu-
dos longitudinais.
Em estudo realizado por Hahn et al. (1997),
onde também se estudou a confiabilidade so-
bre idade à menopausa relatada pela própria
mulher, evidenciou-se que mulheres com me-
nopausa cirúrgica relataram a idade à meno-
Tabela 4  
Idade mediana à menopausa segundo características reprodutivas e índice 
de massa corpórea (n = 455).
Variável Idade mediana n p*
Idade na menarca (anos) 0,509
Até 11 52,2 101
12-14 51,2 284
> 14 50,8 70
Paridade 0,157
Até 3 50,9 242
≥ 3 51,5 213
Número de abortos 0,027
0 51,7 301
≥ 1 50,7 154








Antecedente de laqueadura 0,224
Não 51,1 196
Sim 51,3 259
Índice de massa corporal (kg/m2) 0,291
≤ 30,00 50,9 352
> 30,00 52,0 103
* Teste de Wilcoxon generalizado (Gehan).
Tabela 5  
Variáveis associadas à taxa acumulada das mulheres à menopausa 
natural – Regressão de Cox* (n = 448)**.
Variável*** Coef. E.P.Coef. P 
Sem variáveis associadas – – –
* Análise de sobrevivência.
** Sete mulheres com variáveis ignoradas.
*** Variáveis preditoras (covariáveis): tabagismo, cor, escolaridade, emprego, 
classe social, estado marital, idade à menarca, paridade, número de abortamento,
antecedente de uso de método anticoncepcional hormonal, não-hormonal, 
laqueadura e índice de massa corpórea.
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pausa com mais confiabilidade do que as com
menopausa natural, e que a confiabilidade di-
minui com o tempo desde a ocorrência da me-
nopausa, com o avançar da idade e quanto me-
nor for o nível educacional.
A validade e a reprodutibilidade do auto-re-
lato da idade à menopausa em mulheres holan-
desas mostraram diferença de até um ano em
70% dos casos. Nas mulheres com menopausa
cirúrgica, esta taxa foi de 80%. A validade dos
dados diminui com o passar dos anos desde a
menopausa. Após sete a nove anos da ocorrên-
cia da menopausa, as mulheres tendem a su-
bestimar sua idade à menopausa em aproxi-
madamente 0,3 anos, independentemente de
sua idade cronológica. Como conseqüência,
em estudos que relacionam a idade à menopau-
sa com a ocorrência de doenças ou mortalida-
de, este risco estimado pode ser sub ou supe-
restimado (Den Tonkelaar, 1997).
Apesar deste estudo ser realizado de forma
retrospectiva em relação à idade de ocorrência
da menopausa, este dado pode ser considerado
de confiabilidade, pois o tempo médio decorri-
do desde a menopausa foi de 7,2 anos, o que da-
ria uma reprodutibilidade entre 80% a 95%, de
acordo com os estudos citados anteriormente.
Os resultados desta pesquisa, a primeira de
base populacional com mulheres climatéricas
brasileiras, ajudarão não só o planejamento de
serviços e rotinas de assistência, como também
o delineamento do ensino nas instituições per-
tinentes e, sobretudo, servirão de base para a
necessidade de pesquisas fundamentadas em
uma realidade brasileira.
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